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Introdução
Quando falamos em Escola Sabatina, nossa mente é conduzida 
para uma reunião, em grupos, no sábado pela manhã, geralmente 
às 9h. O problema é que o estacionamento das pessoas em uma 
atividade exclusivamente focada no ensino condiciona a igreja à 
frieza fraternal no contexto extra prédio. Ou seja, sem se movimen-
tarem por meio de atividades de relacionamento e de serviço, as 
pessoas perdem o senso de missão.

O antídoto para que cada Unidade de Ação cumpra seu papel mis-
sional é a vida em Pequenos Grupos. O detalhe é que quando se 
fala em Pequeno Grupo, muita gente imagina uma reunião realiza-
da na casa de um membro da igreja, onde pessoas se reúnem, prin-
cipalmente à noite, para estudar a Bíblia.

Esta perspectiva é boa, mas pode frustrar-se diante dos desafios da 
segurança pública, da distância entre a moradia dos participantes, 
do horário de estudo ou trabalho de alguns. Enfim, resumir o PG a 
um culto semanal, noturno, na casa de um irmão é declarar falên-
cia a um movimento que restaura relacionamentos e mantém con-
vicções teológicas.

Este modelo tradicional exige um anfitrião, um líder, um supervi-
sor, um secretário. Ou seja, gera-se uma estrutura eclesiástica 
dentro da já existente. Este material é um auxilio quanto à reali-
zação de atividades em Pequenos Grupos. A intenção é ampliar 
a percepção de como podemos diminuir a distância de nossos 
encontros. O foco é que estejamos mais vezes juntos, em mais e 
diferentes lugares para fazer com que nosso testemunho de 
transformação seja compartilhado com a cidade inteira.

O desejo é que soframos enquanto estivermos geografica-
mente distantes uns dos outros e nos sacrifiquemos para 
nos unirmos mais vezes para experimentarmos uma 
comunhão vitalícia.



O que é um Pequeno 
Grupo?

São diferentes pessoas, com suas histórias 
ímpares, mas renascidas para a Glória de Deus.
O Pequeno Grupo envolve gente que gosta 

de gente ou que precisa de afeto.
É um pessoal que gosta de novas amizades, 

novas aprendizagens e experiências mais 
marcantes com Deus.

É gente que não suporta esconder Jesus e 
que precisa ardentemente compartilhar 

Suas obras.

São pessoas que se reúnem para discutir 
temas existenciais, teológicos ou mesmo 

científicos. Também gostam de estar juntos 
realizando projetos solidários. São viciados 

no coletivo que dá qualidade aos indivíduos. 
Por isso, sua recreação passa pelas confrater-

nizações e esportes que partilham.

Geralmente têm um líder que mantem 
todos com o mesmo foco. Mas a atividade 

de liderar é franqueada a todos.
Se tornam relevantes ao criar uma rede de 

apoio e de compartilhamento entre os 
participantes.

Quanto compostos por no máximo doze 
participantes geram uma força de aten-

ção e ação revolucionária.

Transforme sua Unidade de Ação em 
um Pequeno Grupo e

experimentem amarem uns aos outros 
incondicionalmente!



Jesus e seus discípulos formaram uma comunidade 
itinerante que marcava os territórios com atos de 
bondade e pregações bíblicas. Sempre focado no 

perdão, na aceitação do diferente, não fazia distin-
ção de raça ou classe social. Sua proposta era que 

todos vivessem a mesma religião: amar uns aos 
outros como Ele amou.

De casa em casa, nas ruas, no templo, na natureza, 
enfim, os que são chamados por Deus não têm 
endereço fixo para se reunirem para exaltá-lo, 
enquanto levantam pecadores caídos. Onde há 

pecadores para serem
salvos, há uma comunidade de crentes trabalhando 

em nome de Jesus.

Onde o Pequeno Grupo
deve se encontrar?



SEMPRE. Particularmente eu preferiria que nunca 
tivéssemos que nos separar. Mas, para isto, precisamos 
manter nosso contato, além da reunião do sábado pela 
manhã.

Por exemplo: e se, a partir do encontro sabático com 
nossa UNIDADE DE AÇÃO, nos reunirmos no mesmo 
dia, à tarde, a fim de visitar enfermos nos lares, hospi-
tais, orfanatos, asilos, etc.?

E se, a partir de nossa UNIDADE DE AÇÃO, fizermos 
serenatas para mães solteiras, idosos, casais e ex-ad-
ventistas?

E se, a partir de nossa UNIDADE DE AÇÃO, formar-
mos um grupo de caminhada no domingo pela 
manhã?

E se, a partir de nossa UNIDADE DE AÇÃO, formar-
mos um grupo de intercessão itinerante que ora de 
casa em casa durante a semana?

E se, a partir de nossa UNIDADE DE AÇÃO, esco-
lhermos um esporte coletivo para praticarmos com 
amigos que desejamos evangelizar?

E se, a partir de nossa UNIDADE DE AÇÃO, fizermos 
uma classe de estudos da Bíblia com não adventistas, 
no lar de um membro, a fim de compartilhar as verda-
des bíblicas?

E se, a partir de nossa UNIDADE DE AÇÃO, visitar-
mos os vizinhos da igreja e cadastrarmos todos para 
nossas orações intercessoras? Eles podem ser visita-
dos semanalmente a fim de receberem orações em 
seu lar.

Quando o pequeno grupo 
deve se encontrar?



Exemplo de calendário
DIA
PRIMEIRA SEMANA
SEGUNDA SEMANA
TERCEIRA SEMANA
QUARTA SEMANA

AÇÃO
FLASH MOBS
AGENTES DE ORAÇAO
PESQUISA DE OPINIÃO
ANJOS DA ESPERANÇA

UNIDADE RESPONSÁVEL
ADOLESCENTES E JOVENS
UNIDADE 1 E 2
UNIDADE 3 E 4
UNIDADE 5 E 6

m
ês

As ações se repetem durante três meses a fim de criar a cultura de uma 
igreja que se movimenta. Também é importante para que as unidades se 
conectem com o publico a fim de construir relacionamentos. 

Apos este período as unidades podem fazer festivais ou confraternizações 
para finalizar a primeira etapa do projeto. No próximo trimestre, as ativi-
dades podem ser as mesmas, porém, em um rodízio entre as unidades, um 
outro grupo assume. 

E se, a partir de nossa UNIDADE DE AÇÃO, nos reunirmos nos pontos 
sociais de sábado à noite (restaurantes) para falarmos sobre Jesus?

E se, a partir de nossa UNIDADE DE AÇÃO, recolhermos alimentos e agasalhos 
nos bairros a fim de auxiliar instituições sociais ou famílias em situação de 
risco?

E se, a partir de nossa UNIDADE DE AÇÃO, adotarmos praças com ações de 
limpeza, pintura e programações religiosas e culturais?

Há tanta coisa que podemos fazer juntos, não é? Por isso, sempre falo que 
Pequeno Grupo não é um lugar, mas uma reunião de pessoas que amam amar 
os outros.

Faça sua igreja se movimentar de rua em rua, coração a coração, a partir das 
Unidades de Ação. Envolva as crianças, adolescentes e jovens nesta revolução 
espiritual.



Reúna sua Unidade de Ação e adotem um quarteirão do bairro onde fica o 
prédio da igreja ou próximo à casa de um dos membros do Pequeno Grupo. 
Orem pelas famílias do local por uma semana. Depois, comecem a visitar 
casa a casa oferecendo orações de intercessão. Em uma ficha, anotem o 
nome da pessoa, dupla ou equipe que visitou a residência e a data. Peçam 
ao morador autorização para colarem a fichinha ao lado da do Agente de 
Saúde da Zoonose. Assim, em cada visita de oração basta marcarem um 
“x” na ficha, confirmando que adotaram aquela família para apresentá-la 
diariamente a Deus. 
Registrem os contatos e o resultado da visita em uma planilha de controle 
para se organizarem para as visitas das semanas seguintes. 
Após visitarem as famílias umas seis ou sete vezes já serão “de casa”. Por isso, 
organizem o dia do vizinho de oração na Escola Sabatina e convide as pesso-
as visitadas para um desjejum ou almoço de confraternização na igreja. 

MATERIAIS

1. Canetas
2. Camisetas da Novo Tempo para os membros das equipes
3. Ficha de visitação

Ação 1 - agentes de oração
O que fazer?



Esta é uma atividade já conhecida pelos membros da igreja. Basta escolher 
o local onde focalizarão a realização das pesquisas, intercederem pelas 
famílias e visitá-las levantando dados religiosos da região e oferecendo 
cursos bíblicos gratuitos. 
O ideal é que a unidade já tenha as duplas missionárias que cumprirão a pro-
messa de estudar a Bíblia com os interessados. Estas duplas devem entrar em 
contato com os inscritos em até 48h após a aceitação do estudo bíblico. 
A Unidade de Ação deve se especializar a fim de conseguir conduzir algu-
mas pessoas diretamente à igreja, para as classes bíblicas. 

MATERIAIS

1. Canetas
2. Camisetas da Novo Tempo para os membros da Unidade
3. Ficha de Pesquisa 

Ação 2 - pesquisa de opinião



A Unidade de Ação pode separar um dia e um horário para usar o prédio da 
igreja e oferecer cursos da bíblia para amigos e familiares. O mesmo projeto 
pode ser realizado na casa de algum dos membros da Unidade de Ação – 
Classe Bíblica no lar. 
Na semana que antecede o início do projeto, os membros da unidade 
podem visitar vizinhos, ligar para amigos e fazer uma grande campanha 
de divulgação. 
Coloque na frente do local a ser usado um banner convite para que as pessoas 
sintam-se bem recepcionadas e identifiquem o local e o horário da atividade. 

MATERIAIS

1.  Banner de identificação do local onde a classe se reunirá
2.  Guia de Estudos para os participantes (OUVINDO A VOZ DE DEUS)
3.  Lanche para os participantes

Ação 3 - classe bíblica



Organize sua Unidade de Ação para adotar uma instituição social durante um 
ano inteiro. Marquem com a direção do local os dias, horários para a realização de 
atividades diversas (recreações, cultos, cursos, festas de aniversários, feiras de 
saúde, etc.). 
Doem lições da Escola Sabatina para os moradores do local e recapitulem o guia 
com eles semanalmente. 

MATERIAIS
Camisetas da Novo Tempo para os membros da Unidade de Ação

Ação 4 - agentes de esperança - asilos, orfanatos, hospitais
O que fazer?

Um flash mob é uma intervenção sobre a rotina de atividades urbanas coleti-
vas. Ou seja, através de uma atividade surpresa, um grupo muda os sentimentos 
e pensamentos de uma população desconectada e a provoca ao consenso de 
apreciação da cena apresentada (música, cartazes, dramatizações, etc.).
Algumas atividades já conhecidas por todos envolvem o ABRAÇO GRÁTIS, DESA-
BAFE COMIGO, MUSICAIS EM ESPAÇOS PÚBLICOS, DRAMATIZAÇOES 
CURTAS EM SINAIS DE TRANSITO, ETC. 
Seja criativo, pesquise por flash mobs cristãos na internet e faça adaptações para 
sua realidade. 

MATERIAIS:

Vai depender do tipo de atividade a ser desempenhada. 

Ação 5 - flash mobs
O que fazer?

Forme duplas entre os participantes da Unidade de Ação e envolva cada uma 
na visitação de indivíduos e famílias que solicitarem estudos bíblicos à recep-
ção da igreja. Estas duplas podem se envolver em atividades de oração nos 
lares, adotando pessoas para serem confortadas com palavras de apoio cristão. 
As duplas devem prestar relatórios semanais nas reuniões da Unidade de Ação. 
Isto manterá o grupo com o foco na missão.

MATERIAIS

1. Guias para Cursos Bíblicos;
2. Bíblias;
3. Canetas;
4. Ficha de cadastro das pessoas que estão estudando a Bíblia.

Ação 6 - duplas missionárias
O que fazer?



Segundo o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, “evento” é "qualquer 
acontecimento (festa, espetáculo, comemoração, solenidade etc.) organiza-
do por especialistas, com objetivos institucionais, comunitários ou promo-
cionais".  Ele pode contar com o uso da arte como um ponto de conexão 
fraternal e espiritual entre as pessoas. 

O Pequeno Grupo pode promover um evento musical instrumental e vocal; 
um festival de pipocas e brinquedos para crianças; uma dramatização de 
histórias bíblicas; encontro de mulheres; comemorar datas importantes(dia 
das mães, dia dos avós, dia dos pais, dia das crianças); etc. 
O evento é voltado para uma grande quantidade de participantes. Por isso, 
apesar de requerer um investimento de tempo, dinheiro e pessoas os resul-
tados tendem a trazer maior motivação. Quanto mais gente participar maior 
a sensação de dever cumprido. 

Mas, o evento não deve ter um fim em si mesmo. Precisa estar conectado a 
um processo que poderá envolver a oferta de estudos bíblicos aos envolvi-
dos, visitação aos lares, triagem para atendimento às necessidades sociais 
mais acentuadas, convite para participação de uma classe bíblica da igreja. 

Passos cruciais para um bom evento:
( ) O quê?  Nome do evento, público-alvo, checklist, quem será a equipe, 
orçamentos;
( )  Por quê? Propósito e objetivos;
( ) Quando? Data, horário, cronograma de atividades, tempo de duração do 
programa; 
( ) Onde? Endereço; equipamentos e instalações;
( ) Quem? Quem vai cantar, dramatizar, pregar, etc.;
( ) Divulgação: TV, rádio, revista, internet, outdoors, cartazes, panfletos, etc.

MATERIAIS:

Vai depender do tipo de evento planejado

Ação 7 - eventos
O que fazer?




